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Embrapa Soja, 2009. 
PARRA, J.R.P. et al. Controle biológico no Brasil, parasitóides e predadores. São Paulo, Manole, 2003. 635p.
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MG:SBCS, 2015. 102p. SANTOS, G.A.; CAMARGO, F.A.O. Fundamentos da matéria orgânica do solo: ecossistemas tropicais e subtropicais. Porto Alegre: Gênesis, 
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contraditória da globalização, FAPESP/PPGH/CAPES/Annablume, 2015 REGIANI, Rafael; MARTIN, André R. Geopolítica e Geoideologia na Atualidade: rumo ao 
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Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
SCHALLER, OSKAR. Nomenclatura Anatomica Veterinaria Ilustrada. São Paulo: Manole, 1999. 

1.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: ANESTESIOLOGIA E FARMACOLOGIA VETERINÁRIA – RT 40
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2. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI UNICENTRO
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PÉLLICO NETO, S.; BRENA, D. A. 1997. Inventario florestal. Curitiba. Ed. pelos autores. 316 p. 
PRETZSCH, H. Forest dynamics, growth and yield: from measurement to model. London: Springer, 2010. 664p. 
PRODAN, M.; PETERS, R.; COX, F; REAL, P. 1997. Mensura forestal. IICA/BMZ/GTZ. 561 p.
SANQUETTA, C. R.; WATZLAWICK, L. F.; CORTE, A. P. D.; FERNANDES, L. A. V. Inventários florestais: planejamento e execução. Curitiba: Multi-Graphic Gráfica e 
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ORDÓÑEZ, J. A.; et. al. Tecnologia de Alimentos – Alimentos de Origem Animal. Vol. 2. Porto Alegre: Artmed, 2005. 
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MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de computadores. São Paulo: Érica, 2008. 
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Nussbaum, Martha, C. Fronteiras da Justiça. São Paulo: Martins Fontes, 2013. 
NYE, Andrea. Um mundo sem mulheres: o feminismo existencialista de Simone de Beauvoir. In: ____. Teoria feminista e as filosofias do homem. Tradução de Nathanael 
C. Caixeiro. Rio de Janeiro: Record/Rosa dos Tempos 1995, p. 95-141. 
Ribeiro, Djamila. Lugar de fala. Editora Jandaíra, 2019. 
Rodrigues, Carla. Butler e a desconstrução do gênero. Florianópolis: Revista Estudos Feministas, vol. 3, n. 1, 2005. 
Sandel, Michael J. Justiça: o que é fazer a coisa certa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2012. 
SCHIENBINGER, Londa. O feminismo mudou a ciência?. Trad. Raul Fiker. São Paulo: EDUSC, 2001. 
Searle, John. A mente do cérebro é um programa de computador? In.: Bonjour, L. ; Baker, A. Filosofia: textos fundamentais comentados. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
Sexto Empírico. Linhas gerais do pirronismo. In.: Bonjour, L. ; Baker, A. Filosofia: textos fundamentais comentados. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
Sodré, Muniz. Pensar Nagô. Petrópolis: Vozes, 2017. 
Turing, A. M. Maquinário computacional e inteligência. In.: Bonjour, L. ; Baker, A. Filosofia: textos fundamentais comentados. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
Wolf, Susan. Felicidade e sentido: dois aspectos da vida boa. In.: Bonjour, L.; Baker, A. Filosofia: textos fundamentais comentados. Porto Alegre: Artmed, 2010. 

4.8. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/GUARAPUAVA: ESTUDOS DA LINGUAGEM – RT 40
ANTUNES, I. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola Editoral. 2007.
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 6. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2011.
BENVENISTE, É. Problemas de Linguística Geral II. Tradução Eduardo Guimarães et al. Campinas, SP: Pontes Editores, 2006. 
BENTES, A. C. e MUSSALIM, F.(orgs.) Introdução à Linguística: fundamentos epistemológicos, vol. 3. São Paulo: Cortez, 2011. 
BORTONI-RICARDO, S. M. Manual de Sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2014. 
BORTONI-RICARDO, S. M. Educação em língua materna: a sociolinguística em sala de aula. São Paulo: Parábola, 2004. 
CAGLIARI, L.C. Análise Fonológica. São Paulo: Mercado de Letras, 2002. 
COLOMBAT, B.; FOURNIER, J. M.; PUECH, C. Uma História das ideias linguística. São Paulo: Contexto, 2017. 
CRISTÓFARO-SILVA, T. Fonética e Fonologia do Português. São Paulo: Contexto, 2001. 
DIONÍSIO, A. P; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Orgs.). Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Editora Lucerna, 2002. 
DUCROT. O. O dizer e o dito. Revisão técnica da tradução por Eduardo Guimarães. Campinas: Pontes Editores, 1987. 
FARACO, C. A.; ZILLES, A. M. Para conhecer norma linguística. São Paulo: Editora Contexto, 2017. 
FERNANDES, Claudemar Alves. Análise do Discurso - reflexões introdutórias. São Paulo: Claraluz Editora, 2007. 
FERRAREZI JUNIOR, C. Semântica para a educação básica. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 
FIORIN, J. L (Org.). Introdução à Linguística I. Objetos teóricos. 4 ed. São Paulo: Contexto, 2005. 
FIORIN, J. L (Org.). Introdução à Linguística II. Princípios de análise. 5 ed. São Paulo: Contexto, 2012. 
FLORES, V. N. Introdução à teoria enunciativa de Benveniste. São Paulo: Parábola, 2013. 
GADET, F.; HAK, T. (Orgs.). Por uma análise automática do discurso. Bethania Mariani (et. Al). – 2. Edição – Campinas: Editora da UNICAMP, 2010. 
GUIMARÃES, E. Os limites do sentido: um estudo histórico e enunciativo da linguagem. Campinas, SP: Pontes, 2002. 
KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 13 ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
LABOV, W. Padrões sociolinguísticos. São Paulo: Parábola, 2008. 
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 2008. 
MARTELLOTA, M. E et ali (Orgs.). Manual de linguística. São Paulo: Contexto, 2016. 
MOLLICA, M. C; BRAGA, M. L (Orgs.) Introdução à sociolinguística: o tratamento da variação. São Paulo: Contexto, 2003. 
MOURA, Eduardo; ROJO, Roxane. Multiletramentos na Escola. São Paulo: Parábola, 2012.   
NORMAN, C. Convite à Linguística. São Paulo: Contexto, 2009. 
ORLANDI, E. P. Análise de Discurso: princípios e procedimentos. Campinas, SP: Pontes, 2003. 
ORLANDI, E. P. Discurso e Texto: Formulação e Circulação dos Sentidos. Campinas, SP: Pontes, 2005. 
ORLANDI, E. P. (org.). Gestos de Leitura: da história no discurso. Campinas: Editora da UNICAMP, 2010. 
PÊCHEUX, M. Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Trad. Eni. P. Orlandi (et. Al) – 2. Edição – Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2009. 
SAUSSURE, F. Curso de linguística geral. 30. ed. São Paulo: Cultrix, 2001. 
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4.9. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/GUARAPUAVA: LIBRAS – RT 40
BRASIL. Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005.
BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  MEC/SEESP,  2008.  Disponível  em:
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf.
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias nº 1.060/2013 e nº91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014.
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002.
STREIECHEN, E. M. Libras: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível
em:http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066.
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

4.10. ÁREA OU MATÉRIA:  DELET/GUARAPUAVA: LÍNGUA ALEMÃ – RT 34 (PROMUL/UNICENTRO)
FRICKE, D., GLAAP, A.R. Literatur im Fremdsprachenunterricht - Fremdsprache im Literaturunterricht. Frankfurt am Main: Verlag Moritz Diesterweg, 1990. 132 s.
HENRICI, G; RIEMER, C (Hrsg.). Einführung in die Didaktik des Unterrichts Deutsch als Fremdsprache. Mit Videobeispielen, Schneider Hohengehren, Huneke, 
HansWerner/ Steinig, Wolfgang, 2002.
KÖPCKE, K.-M.; ZIEGLER, A. Grammatik - Lehren, Lernen, Verstehen: Zugänge zur Grammatik des Gegenwartsdeutschen. Berlin: Walter de Gruyter GmbH, 2011.
KOPPENSTEINER, J. Literatur im DaF-Unterricht: eine Einführung in produktiv- kreative Techniken. Wien: öbv und hpt, 2001. 141 s.
LANGE, G., NEUMANN, K., ZIESENIS, W. Taschenbuch des Deutschunterrichts: Grundfragen und Praxis der Sprach- und Literaturdidaktik. Band 2. Hohengehren: 
Schneider Verlag, 1990. 469-952 s.
LAZAR, G. Literature and Language Teaching: a guide for teachers and trainers. Cambridge: University Press, 2007.
RUCKER, O.Wortschatzarbeit im DaF-Unterricht. GRIN Verlag, 2011.
STORCH, G. Deutsch als Fremdsprache. Paderborn: Wilhem Fink Verlag & Co. Verlags, GmbH, 2008.
SATKAUSKAITĖ, D. Zur Fertigkeit des Hörverstehens im DaF-Unterricht und bei der Vermittlung der Dolmetschkompetenzen. Studies about languages. 2010. no. 
17.Disponível em: http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf.
PIEKARSKI, W. Lernstrategien Als Instrument Zur Autonomisierung Der Lernenden Im Daf-Unterricht. BoD Third Party Titles, 2007.

4.11. ÁREA OU MATÉRIA:  DELET/GUARAPUAVA: LÍNGUA INGLESA – RT 34 (PROMUL/UNICENTRO)
BATES, A.W. Teaching in a Digital Age. Vancouver, B.C.: Tony Bates. 2019.
BRONCKART, J. Atividade de Linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. Anna Rachel Machado, Péricles Cunha (Trad.). São Paulo: Educ. 
1999.
BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. Pearson Education ESL. Pearson Education ESL, 2015.
CARTER, R.; NUNAN, D. (Eds.) The Cambridge guide to teaching English to speakers of other languages. Cambridge: Cambridge University Press. 2001. 
CELCE-MURCIA, M; OLSTAIN, E. Discourse and context in language teaching – a guide for language teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 2000.
CELCE-MURCIA, M. Teaching English as a foreign language. London: Heinle Publishers, 2014.
CELCE-MURCIA, M.; BRINTON, D.M.; GOODWIN, J.M. (Eds.) Teaching pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 2011.
CHAPELLE, C. A.; SAURO, S.  The Handbook of Technology and Second Language Teaching and Learning. Oxford, UK, Hoboken NJ: Wiley Blackwell, 2017.
DONAGHY, K.; XERRI, D. (Eds). The image in English language teaching. Malta: ELT Council, 2017.
EL KADRI, M.S.; PASSONI, T. P.; GAMERO, R. (Org.) Tendências contemporâneas para o ensino de língua inglesa. Campinas: Pontes, 2014, p. 299-316. 
FREIRE, M. M.; ABRAHÃO, M. H. V.; BARCELOS, A. M. F. (orgs.) Linguística aplicada e contemporaneidade. São Paulo: ALAB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2005.
GIMENEZ, T. CALVO, L.C.S. & EL KADRI, M.S (Org.). Inglês como língua franca: ensino-aprendizagem e formação de professores. Campinas: Pontes, 2011. 
GIMENEZ, T.; EL KADRI, M. S.;CALVO; L. C. S. English as a Lingua Franca in teacher education: a Brazilian perspective. Berlin: De Gruyter Mouton, 2018.
LARSEN-FREEMAN, D.; CELCE-MURCIA, M. The grammar book: form, meaning, and use for English Language Teachers. Heinle Cengage Learning, 2015.
LARSEN-FREEMAN, D. Research into practice: grammar learning and teaching. Language Teaching. Vol 48, n.2 April 2015. pp.263-280. 
MENEZES DE SOUZA, L.M.T.; ANDREOTTI, V. (eds.). Critical Literacy. MONTE MOR, W. Investigating critical literacy at the university in Brazil. v. 1. London, 
2007.
SIFAKIS, N; TSANTILA, N.  English as a Lingua Franca for EFL contexts. Multilingual Matters, 2019. 
SILVA, K. A. (org.). Ensinar e aprender línguas na contemporaneidade: linhas e entrelinhas. Campinas: Pontes Editores, 2010.
STRAUSS, S.; FEIZ, P. XIANG, X. Grammar, Meaning, and Concepts: a Discourse-Based Approach to English Grammar. Routledge, New York NY: Routledge, 2018.
UR, P. A course in language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 2012.

NOTES
This list indicates suggested reading; other references may be used.
It is required that the candidates present practical classes considering Promul's target audience.

4.12. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/GUARAPUAVA: LÍNGUA INGLESA – RT 32 (PROMUL/UNICENTRO)
BATES, A.W. Teaching in a Digital Age. Vancouver, B.C.: Tony Bates. 2019.
BRONCKART, J. Atividade de Linguagem, textos e discursos: por um interacionismo sócio-discursivo. Anna Rachel Machado, Péricles Cunha (Trad.). São Paulo : Educ. 
1999.
BROWN, H. D. Teaching by principles: an interactive approach to language pedagogy. Pearson Education ESL. Pearson Education ESL, 2015.
CARTER, R.; NUNAN, D. (Eds.) The Cambridge guide to teaching English to speakers of other languages. Cambridge: Cambridge University Press. 2001. 
CELCE-MURCIA, M; OLSTAIN, E. Discourse and context in language teaching – a guide for language teachers. Cambridge: Cambridge University Press, 2000.
CELCE-MURCIA, M. Teaching English as a foreign language. London: Heinle Publishers, 2014.
CELCE-MURCIA, M.; BRINTON, D.M.; GOODWIN, J.M. (Eds.) Teaching pronunciation. Cambridge: Cambridge University Press, 2011.
CHAPELLE, C. A.; SAURO, S.  The Handbook of Technology and Second Language Teaching and Learning.Oxford, UK, Hoboken NJ: Wiley Blackwell, 2017.
DONAGHY, K.; XERRI, D. (Eds). The image in English language teaching. Malta: ELT Council, 2017.
EL KADRI, M.S.; PASSONI, T. P.; GAMERO, R. (Org.) Tendências contemporâneas para o ensino de língua inglesa. Campinas: Pontes, 2014, p. 299-316. 
FREIRE, M. M.; ABRAHÃO, M. H. V.; BARCELOS, A. M. F. (orgs.) Linguística aplicada e contemporaneidade. São Paulo: ALAB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2005.
GIMENEZ, T. CALVO, L.C.S. & EL KADRI, M.S (Org.). Inglês como língua franca: ensino-aprendizagem e formação de professores. Campinas: Pontes, 2011. 
GIMENEZ, T.; EL KADRI, M. S.;CALVO; L. C. S. English as a Lingua Franca in teacher education: a Brazilian perspective. Berlin: De Gruyter Mouton, 2018.
LARSEN-FREEMAN, D.; CELCE-MURCIA, M. The grammar book: form, meaning, and use for English Language Teachers. Heinle Cengage Learning, 2015.
LARSEN-FREEMAN, D. Research into practice: grammar learning and teaching. Language Teaching. Vol 48, n.2 April 2015. pp.263-280. 
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MENEZES DE SOUZA, L.M.T.; ANDREOTTI, V. (eds.). Critical Literacy. MONTE MOR, W. Investigating critical literacy at the university in Brazil. v. 1. London, 
2007.
SIFAKIS, N; TSANTILA, N.  English as a Lingua Franca for EFL contexts. Multilingual Matters, 2019. 
SILVA, K. A. (org.). Ensinar e aprender línguas na contemporaneidade: linhas e entrelinhas. Campinas: Pontes Editores, 2010.
STRAUSS, S.; FEIZ, P. XIANG, X. Grammar, Meaning, and Concepts: a Discourse-Based Approach to English Grammar. Routledge, New York NY: Routledge, 2018.
UR, P. A course in language teaching. Cambridge: Cambridge University Press, 2012.

NOTES
This list indicates suggested reading; other references may be used.
It is required that the candidates present practical classes considering Promul's target audience.

4.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: PEDAGOGIA DO CAMPO – RT 20
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Cadernos Temáticos: educação escolar indígena, 2007. 
PARANÁ. SEED. Departamento de Ensino Fundamental. Educação Escolar Indígena. Curitiba: SEED, 2006. 
BRASIL. MEC. Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo. Resolução CEB/CNE. Brasília, DF: 2002. 
CALDART, R. S.  et al. Dicionário da educação do campo. Rio de Janeiro, São Paulo: Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio; Expressão Popular, 2012. 

4.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: PEDAGOGIA INDÍGENA – RT 6
ALMEIDA, Geraldo Peçanha. Práticas de alfabetização e letramento. São Paulo: Cortez, 2009.AMARAL, Luiz. (2011). Bilinguismo, aquisição, letramento e o ensino de 
múltiplas línguas em escolas indígenas no Brasil. Cadernos de Educação Escolar Indígena – Faculdade Intercultural.  Cáceres. UNEMAT, v. 9, n. 1. 
BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas. Brasília: MEC/SEF. 1998. 
CAVALCANTI, M.C. Estudos sobre educação bilíngue e escolarização em contexto de minorias linguísticas no Brasil. Delta, 15, n. Especial, 1999. 
CAVALCANTI, M.C; MAHER, M.T.de J. O índio, a leitura e a escrita. O que está em jogo? Ministério da Educação. Coleção Linguagem e Letramento em Foco: 
Formação do Professor Indígena, 2006 
FERNANDES, J. e REIS, N. Etnoconhecimento para um etnoreconhecimento: a importância da educação diferenciada na/para a escola pública com qualidade social – 
Proetno. 
Flory EV, Souza MTCC. Bilinguismo: diferentes definições, diversas implicações. Intercâmbio. Revista do Programa de Estudos de Pós-Graduados em linguística Aplicada
e Estudos da Linguagem, 2009. 
FREIRE, Paulo.  Alfabetização e conscientização. Porto Alegre: Editora Emma, 1963. 
MEGALE, A.H. (2005). Bilinguismo e educação bilíngue – discutindo conceitos. Rev. Virtual Estudos Linguagem – ReVEL. 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Cadernos Temáticos: educação escolar indígena, 2007. 
PARANÁ. SEED. Departamento de Ensino Fundamental. Educação Escolar Indígena. Curitiba: SEED, 2006. 
PARANÁ. Diretrizes curriculares da rede pública de educação básica do Estado do Paraná: Educação Indígens . Curitiba: [s.n], 2006. 

5. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: ENSINO DE LÍNGUA ESPANHOLA – RT 40
ABADÍA, P. M. Métodos y enfoques en la enseñanza / aprendizaje del español como lengua extranjera. Madrid: Edelsa, 2000. 
ALONSO ENCINA. ¿Cómo ser profesorla y querer seguir siéndolo? Madrid: Edelsa. 1995. 
CELADA, M. T. Acerca del gesto que fundó una manera de interpretar la lengua española en Brasil. Anuario Brasileño de Estudios Hispánicos. Suplemento: El hispanismo
en Brasil. 2000. 
DE EUROPA, Consejo. Marco común europeo de referencia para las lenguas. Strasburgo: Consejo de Europa, Ministerio de Educación, Cultura y Deporte/Instituto 
Cervantes, 2002. 
GARCÍA SANTA-CECILIA, ÁLVARO. El currículo de español como lengua extranjera. Madrid. Edelsa. 1995 
GARGALLO, I. S. Lingüística Aplicada la Enseñanza-Aprendizaje del Español como Lengua Extranjera. Madrid: Arco Libros, 2004. 
LOBATO, J. S. Vademécum para la formación de profesores. Madrid: SGEL, 2004. 
ROJAS GORDILLO, C. Internet como recurso didáctico para la clase de E/LE. Brasília: Embajada de España, Consejería de Educación y Ciencia, 2001. 
LANDONE, ELENA. El aprendizaje cooperativo del ELE: propuestas para integrar las funciones de la lengua y las destrezas colaborativas. Revista Electrónica de 
Didáctica del Espaãnol lengua extranjera. Num. 0, Marzo 2004, pp. 1-23. 
SEDYCIAS, J.(org). O ensino de espanhol no Brasil: passado, presente, futuro. São Paulo: Parábola Editorial, 2005. 

5.2. ÁREA OU MATÉRIA:  DELET/IRATI: LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTO – RT 40
ANTUNES, I. Muito além da gramática. São Paulo: Parábola, 2007. 
BUNZEN, C.; MENDONÇA, M. (orgs.). Português no ensino médio e formação do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. 
GERALDI, João Wanderley. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
DOLZ, J.; SCHNEUWLY, B. Gêneros orais e escritos na escola.Trad. e org. Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas: Mercado das Letras, 2004. 
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007. _______. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: 
Contexto, 2010. 
MARTINS, M. A.; VIEIRA, S.; TAVARES, M. (Orgs.). Ensino de português e sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2015. 
MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
MEURER, J. L.; BONINI, A.; RÖTH, D. (orgs.). Gêneros: teorias, métodos, debates. São Paulo: Parábola, 2005, p. 152-183. 
ROJO, R. Letramentos múltiplos: escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009. 

5.3. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA – RT 20
ANZALDÚA, Gloria. Borderlands/La Frontera: The New Mestiza. California: Aunt Lute Books, 2012. 
BLACK, Jeremy. England in the Age of Dickens. London: Amberley Publishing, 2021. 
BUTLER, Judith. Gender Trouble. London: Routledge, 2006. 
CLAEYS, Gregory. Dystopia: A Natural History. Oxford: Oxford UP, 2018. 
HATTAWAY, Michael. Elizabethan Popular Theatre: Plays in Performance. London: Routledge, 2008. 
HUGGAN, Graham; TIFFIN, Hellen. Postcolonial Ecocriticism: Literature, Animals, Environment. London: Routledge, 2015. 
MCCORMACK, W. J.; STEAD, Alistair. James Joyce and Modern Literature. London: Routledge, 2017. 
O’NEIL, Michael; MAHONEY, Charles. Romantic Poetry: An Annotated Anthology. Oxford: Wiley-Blackwell, 2007. 
PRATT, Mary L. Imperial Eyes: Travel Writing and Transculturation. London: Routledge, 2007. 
STEINER, George. After Babel: Aspects of Language and Translation. Oxford: Oxford UP, 1998. 

5.4. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA INGLESA – RT 40 (CEL/UNICENTRO)
BLAKE, R. Brave New Digital Classroom: Technology and Foreign Language. Washington: Georgetown University Press, 2nd edition, 2013. 
CELCE-MURCIA, M; OLSTAIN, E. Discourse and context in language teaching – a guide for language teachers. (Chapter 4). Cambridge: Cambridge University Press, 
2000. 
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CORBETT, J. An Intercultural Approach to English Language Teaching. Multilingual Matters, 2003. 
DOUGHTY, C. J.; LONG, M. H. (Orgs.) The Handbook of Second Language Acquisition. Blackwell Publishing, 2005. 
HYLAND, K.; SHAW, P. et al. The Routledge Handbook of English for Academic Purposes. London: Routledge, 2019. 
HARMER, J. The practice of English language teaching. (5th ed.). London: Pearson, 2015. 
LEVINE, A., FERENZ, O., REVES, T. EFL Academic Reading and Modern Technology: How Can We Turn Our Students into Independent Critical Readers? TESL-EJ, 
vol. 4, no. 4, 2000. 
GEBHARD, J. G. Teaching English as a foreign or second language: a self-development and methodology guide. Michigan: Michigan Teacher Training, (2. ed.) 2006. 
RICHARDS, J. C. ; RODGERS, T. S. Approaches and Methods in Language Teaching. Cambridge, U.K.: Cambridge University Press, 2000. 
VAN PATTEN, B.; WILLIAMS, J. Theories in second language acquisition - an introduction. NY: Routledge, 2007. 

5.5. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA INGLESA – RT 20 (CEL/UNICENTRO)
GIMENEZ, T; CALVO,L.C.S; EL KADRI.M.S. (Org.). Inglês como língua franca: ensino aprendizagem e formação de professores. Campinas. Pontes, 2011. 
MOITA-LOPES, L.P. Linguística aplicada na modernidade recente: festschrift para Antonieta Celani. São Paulo, Parábola, 2013. 
CELCE-MURCIA, M; OLSHTAIN, E. Discourse and Context in Language Teaching: A Guide for Language Teachers. New York: Cambridge University Press, 2014. 
(ANDRÉ: Acho que este dá conta dos pontos de gramática e de habilidades.) 
COIRO, J.; KNOBEL,M.; LANKSHEAR,C.;LEU,D.J. (ED.) Handbook of research in new literacies. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates, Inc., 2008. P. 01-22. 
FREIRE, M. M; ABRAHÃO, M. H. V; BARCELOS, A. M. F. Linguística Aplicada e Contemporaneidade. São Paulo, SP: ALAB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2005. 
JENKINS, J. Repositioning English as a língua franca from the classroom to the classroom. ELT journal 66 (4), 486-494, 2015. 
PAIVA, V.L.M.O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola, 2014 
PENNYCOOK, A. D. Critical applied linguistics: A critical introduction. LEA: Routledge, 2001. 
SCHMITT, Norbert; RODGERS, Michael P.H. An introduction to Applied Linguistics. 3rd ed. New York: Routledge, 2020. 
VAN PATTEN, B.; WILLIAMS, J. Theories in second language acquisition - an introduction. Lawrence Erlbaum Associates, Incorporation: New Jersey, 2007. 

5.6. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA FRANCESA – RT 20 (CEL/UNICENTRO)
BOUCHARD R. « Texte, discours, document: une transposition didactique des grammaires de texte », in “... et la grammaire?&”, Le Français dans le Monde: Rechercheset
Applications , 1989.
BRONCKART, J. P. et al. Pratiques langagieres et didactique des langues. Cahier no 91, 1999.
CANELASTREVISI, S; THEVENAZCHRISTEN, T. L'etude des interactions en classe de français langue etrangere et langue maternelle : deux « didactiques » au 
bancd'essai? Vers une didactique comparee . Revue française de pedagogie. No. 141, pp. 1725, 2002.
DAVINCHNANE F. Didactique du français langue seconde en France, Le cas de la discipline « français » au college, These, Universite de Provence , 2005.
DOLZ, J; SCHNEUWLY, B. Pour un enseignement de l’oral: initiation aux genres formels à l’ecole. Paris: ESF Editeur, 1998.
NAQVI, R. Experience de lecture croisee en litterature jeunesse, in Le Français dans le Monde n°350, p. 2628, 2007.
PETITAT, A. (ed.). Contes: l'universel et le singulier, Lausanne, ed. Payot, coll. Sciences humaines, 2002.
PETITJEAN, A. Du recit oral à la fable ecrite : la narration en jeu, in Raconter et decrire, Pratiques n°34, p.529, 1982.
POTHIER, M. Didactique des langues et environnements hypermedias : quelles tâches pour optimiser l'apprentissage autonome ?. In: Chanier, T., Pothier, M. 
(Dirs),Hypermedia et apprentissage des langues, etudes de linguistique appliquee (ela), 110. 147158, 1998.
SIMARD, C. Langue et acquisition des savoirs : les competences langagieres dans les disciplines Usages des Nouvelles Technologies et Enseignement des Langues 
Etrangeres, UNTELE, 2001.

5.7. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LINGUÍSTICA APLICADA E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA – RT 40
GIMENEZ, T; CALVO,L.C.S; EL KADRI.M.S. (Org.). Inglês como língua franca: ensino aprendizagem e formação de professores. Campinas. Pontes, 2011. 
MOITA-LOPES, L.P. Linguística aplicada na modernidade recente: festschrift para Antonieta Celani. São Paulo, Parábola, 2013. 
CELCE-MURCIA, M; OLSHTAIN, E. Discourse and Context in Language Teaching: A Guide for Language Teachers. New York: Cambridge University Press, 2014. 
(ANDRÉ: Acho que este dá conta dos pontos de gramática e de habilidades.) 
COIRO, J.; KNOBEL,M.; LANKSHEAR,C.;LEU,D.J. (ED.) Handbook of research in new literacies. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates, Inc., 2008. P. 01-22. 
FREIRE, M. M; ABRAHÃO, M. H. V; BARCELOS, A. M. F. Linguística Aplicada e Contemporaneidade. São Paulo, SP: ALAB; Campinas, SP: Pontes Editores, 2005. 
JENKINS, J. Repositioning English as a língua franca from the classroom to the classroom. ELT journal 66 (4), 486-494, 2015. 
PAIVA, V.L.M.O. Aquisição de segunda língua. São Paulo: Parábola, 2014 
PENNYCOOK, A. D. Critical applied linguistics: A critical introduction. LEA: Routledge, 2001. 
SCHMITT, Norbert; RODGERS, Michael P.H. An introduction to Applied Linguistics. 3rd ed. New York: Routledge, 2020. 
VAN PATTEN, B.; WILLIAMS, J. Theories in second language acquisition - an introduction. Lawrence Erlbaum Associates, Incorporation: New Jersey, 2007. 

5.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/IRATI: METODOLOGIA DA PESQUISA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – RT 40
ANDERY, Maria Amália Pie Abib; et al. A. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. São Paulo: EDUC, 1999. 
ANDRÉ, M. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 2012. – (Série Prática Pedagógica) 
CHIMEL, Luciane; LIMA, Michelle Fernandes. A pesquisa no curso de Pedagogia e sua relação com a Educação Básica. In: SILVA, Ildisnei Medeiros; SOARES, Ilma 
Maria Fernandes; ALMEIDA, Márcia Tereza Fonseca (Organizadores). Percurso Acadêmico: a educação na atualidade. Rio de janeiro: Dictio Brasil, 2016. v. 2 , p 104-137
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Petrópolis: Ed. Vozes, 2008. COSTA, Marisa Varraber. (Orgs). Caminhos investigativos: novos 
olhares na pesquisa em educação. 2ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
EVANGELISTA, Olinda. Algumas indicações para o trabalho com documentos. Texto para discussão no GEPETO – Grupo de Estudos sobre Política, Educação e 
Trabalho. Florianópolis, agosto de 2003. (mimeo). 
FAZENDA, I. (Org). Metodologia da Pesquisa Educacional. SP: Cortez, 2000. GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa em Educação: métodos e epistemologias. Chapecó: 
Ed. Argos, 2007. 
GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Chapecó: Argos, 2007. 
GATTI, Bernadete Angelina. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Editora Plano, 2002, 86p LEAL, E. J. M. Um desafio para o pesquisador: a 
formulação do problema de pesquisa. In: Contrapontos, ano 2, nº 5, p.227-235. Itajaí, maio/ago 2002. 
LÜDKE, Menga. CRUZ, Giseli Barreto da. Aproximando universidade e escola de educação básica pela pesquisa. Ca d e r n o s d e P e s q ui s a, v. 35, n. 125, p. 81- 109, 
maio/ago. 2005. 
LUNA, S.U. Planejamento em Pesquisa, SP: PUCSP. EDUC, 2006. MOROZ, M; GAINFALDONI, M.H. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Liber Livros, 2007. 
PIMENTA, Selma G.(Orgs). Pesquisa em educação: alternativas investigativas com objetos complexos. 2ª ed. São Paulo: Loyola, 2011. 
PRESTES, Cristiane Pereira; LIMA, Michele Fernandes. Os desafios dos acadêmicos no processo de elaboração de trabalhos científicos no curso de Pedagogia. Revista 
Terra e Cultura: cadernos de ensino e pesquisa. Centro Universitário Filadélfia. – Londrina, PR, v. 31, n. 60, jan./jun. 2015, p.116 a 124. 
RODRIGUES, Elaine; ROSIN, Sheila Mª. Pesquisa em educação: a diversidade do campo. Curitiba: Juruá, 2008. 
SZYMANSKI, H (Org). A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. Brasília: Liber Livros, 2007. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. 
Normas para apresentação de documentos científicos: 1- Projetos. Curitiba: Editora UFPR, 2007. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Normas para apresentação 
de documentos científicos: 2 – Teses, dissertações, monografias e outros trabalhos acadêmicos. Curitiba: Editora UFPR, 2007 

5.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/IRATI: METODOLOGIA DA PESQUISA EM CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – RT 30
ANDERY, Maria Amália Pie Abib; et al. A. Para compreender a ciência: uma perspectiva histórica. São Paulo: EDUC, 1999. 

Home Page:  http://www.unicentro.br

Campus Santa Cruz: Rua Salvatore Renna – Padre Salvador, 875 – Cx. Postal 3010 – Fone: (42) 3621-1000 – FAX: (42) 3621-1090 – CEP 85.015-430 –
GUARAPUAVA – PR

Campus CEDETEG: Rua Simeão Camargo Varela de Sá, 03 – Fone/FAX: (42) 3629-8100 – CEP 85.040-080 – GUARAPUAVA – PR
Campus de Irati: PR 153 – Km 07 – Riozinho – Cx. Postal, 21 – Fone: (42) 3421-3000 – FAX: (42) 3421-3067 – CEP 84.500-000 – IRATI – PR 

http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf
http://www.kalbos.lt/zurnalai/17_numeris/17.pdf


Universidade Estadual do Centro-Oeste
Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

                                                     Pró-Reitoria de Recursos Humanos – PRORH
                                                    Diretoria de Concursos e Avaliação – DIRCOAV

ANDRÉ, M. O papel da pesquisa na formação e na prática dos professores. Campinas, SP: Papirus, 2012. – (Série Prática Pedagógica) 
CHIMEL, Luciane; LIMA, Michelle Fernandes. A pesquisa no curso de Pedagogia e sua relação com a Educação Básica. In: SILVA, Ildisnei Medeiros; SOARES, Ilma 
Maria Fernandes; ALMEIDA, Márcia Tereza Fonseca (Organizadores). Percurso Acadêmico: a educação na atualidade. Rio de janeiro: Dictio Brasil, 2016. v. 2 , p 104-137
CHIZZOTTI, Antonio. Pesquisa qualitativa em ciências humanas e sociais. Petrópolis: Ed. Vozes, 2008. COSTA, Marisa Varraber. (Orgs). Caminhos investigativos: novos 
olhares na pesquisa em educação. 2ª ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. 
EVANGELISTA, Olinda. Algumas indicações para o trabalho com documentos. Texto para discussão no GEPETO – Grupo de Estudos sobre Política, Educação e 
Trabalho. Florianópolis, agosto de 2003. (mimeo). 
FAZENDA, I. (Org). Metodologia da Pesquisa Educacional. SP: Cortez, 2000. GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa em Educação: métodos e epistemologias. Chapecó: 
Ed. Argos, 2007. 
GAMBOA, Silvio Sanchez. Pesquisa em educação: métodos e epistemologia. Chapecó: Argos, 2007. 
GATTI, Bernadete Angelina. A construção da pesquisa em educação no Brasil. Brasília: Editora Plano, 2002, 86p LEAL, E. J. M. Um desafio para o pesquisador: a 
formulação do problema de pesquisa. In: Contrapontos, ano 2, nº 5, p.227-235. Itajaí, maio/ago 2002. 
LÜDKE, Menga. CRUZ, Giseli Barreto da. Aproximando universidade e escola de educação básica pela pesquisa. Ca d e r n o s d e P e s q ui s a, v. 35, n. 125, p. 81- 109, 
maio/ago. 2005. 
LUNA, S.U. Planejamento em Pesquisa, SP: PUCSP. EDUC, 2006. MOROZ, M; GAINFALDONI, M.H. O processo de pesquisa: iniciação. Brasília: Liber Livros, 2007. 
PIMENTA, Selma G.(Orgs). Pesquisa em educação: alternativas investigativas com objetos complexos. 2ª ed. São Paulo: Loyola, 2011. 
PRESTES, Cristiane Pereira; LIMA, Michele Fernandes. Os desafios dos acadêmicos no processo de elaboração de trabalhos científicos no curso de Pedagogia. Revista 
Terra e Cultura: cadernos de ensino e pesquisa. Centro Universitário Filadélfia. – Londrina, PR, v. 31, n. 60, jan./jun. 2015, p.116 a 124. 
RODRIGUES, Elaine; ROSIN, Sheila Mª. Pesquisa em educação: a diversidade do campo. Curitiba: Juruá, 2008. 
SZYMANSKI, H (Org). A entrevista na pesquisa em educação: a prática reflexiva. Brasília: Liber Livros, 2007. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. 
Normas para apresentação de documentos científicos: 1- Projetos. Curitiba: Editora UFPR, 2007. UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Normas para apresentação
de documentos científicos: 2 – Teses, dissertações, monografias e outros trabalhos acadêmicos. Curitiba: Editora UFPR, 2007.

6. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

6.1.  ÁREA  OU  MATÉRIA:  DEDUF/GUARAPUAVA:  FUNDAMENTOS  DA  EDUCAÇÃO  FÍSICA  E  ESPORTES,  ESTÁGIO  SUPERVISIONADO  E
RESIDÊNCIA EM EDUCAÇÃO FÍSICA – RT 40
AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE. Diretrizes do ACSM para os testes de esforço e sua prescrição. 10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.
BENTO, J. O.; GARCIA, R.; GRAÇA, A. Contextos da Pedagogia do desporto: perspectivas e problemáticas. Lisboa: Livros Horizontes, 1999.
BOMPA, T.O. Periodização. Teoria e metodologia do treinamento. Phorte editora, 2000.
BOURDIEU, P. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983.
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria no. 154 de 24 de janeiro de 2008. Cria os Núcleos de Apoio a Saúde da Família - NASF. Brasília, Governo Federal: Ministério da
Saúde, 2008. Disponí- vel em: <http://189.28.128.100/dab/docs/legislacao/portaria154_24_01_08.pdf>.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Residência multiprofissional em
saúde: experiências, avanços e desafios. Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde, Departamento de Gestão da Educação em Saúde.
Brasília: Ministério da Saúde, 2006. Dis- ponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/residencia_multiprofissional.pdf>.
CARVALHO, A M. P. Prática de ensino: os estágios na formação do professor. São Paulo: Pioneira, 1985.
CARVALHO, A. M. D. A formação do Professor e a prática de ensino. São Paulo: Pioneira, 2000.
CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil: a História que não se conta – Campinas: Papirus, 1991.
COUTINHO SS. Competências do profissional de Educação Física na Atenção Básica à Saúde [tese de doutorado]. Ribeirão Preto: Escola de enfermagem.
DA SILVA, D. F.; COUTINHO, S. S.; PICCININI-VALLIS, H.; QUEIROGA, M. R. Physical education in Primary Health Care: reports on interactive actions in an
undergraduate course. Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, v. 23: e0048, 2018.
FERNANDES, J. Atletismo: Saltos. São Paulo: EPU, 1979.
FERREIRA DA SILVA, J. & CAMARGO, R. Atletismo: Corridas. Rio de Janeiro: Ed. Tecnoprint, 1978.
GONÇALVES, A. Conhecendo e discutindo saúde coletiva e atividade física. 1a ed., v.1, 206p., Rio de Janeiro, RJ, Guanabara Koogan, 2004.
LOCH, M. Abordando Saúde Coletiva no curso de bacharelado em educação física: relato de experiência. Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, Florianópolis, v.
21, n. 3, p. 285-90, 2016.
LOCH, M.; FLORINDO, A. A educação física e as residências multiprofissionais em saúde. Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde, Florianópolis, v. 17, n. 2, p. 81-
2, 2012.
MATVEEV, L.P. Treino desportivo: Metodologia e planejamento. Guarulhos: Phorte, 1997.
PAES, R R.; BALBINO, H. F. Pedagogia do Esporte: contextos e perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.
POIT, D. R. Organização de Eventos Esportivos. aed.São Paulo: Phorte Editora, 2002.
QUEIROGA, M. R.; FERREIRA, S.A; VAZ, E. S.; SOUZA, S. C. S.; OLIVEIRA, L. E. C.; STAVINSKI, N. G. L.; FERNANDES, D. Z.; WEBER, V. R. M.; SILVA, D. F.
Clínica e academia escola de educação física: prescrição de exercícios físicos baseados em evidências científicas. Re- vista de Extensão, Florianópolis, v.16, p. 111-22,
2019.
REZENDE, J. R. Organização e Administração no Esporte. de Janeiro: Sprint, 2000
SILVA PSC. Núcleo de Apoio à Saúde da Família. Aspectos legais, conceitos e possibilidades para a atuação dos Profissionais de Educação Física. 1a Ed. Florianópolis:
Editora Unisul, 2016.
WEINECK, J. Manual de treinamento desportivo. São Paulo: Manole, 1989.
WHITEHEAD, N. Atletismo: Corridas. São Paulo: EPU, 1979.CONFEF. Recomendações sobre condutas e procedimentos do professional de Educação Física na Atenção
Básica à Saú- de. 5a Ed. Rio de Janeiro: CONFEF, 2017.
ZAKHAROV, A. Ciência do treinamento desportivo. Rio de Janeiro: Palestra Sport, 1992

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEFAR/GUARAPUAVA: ASSISTÊNCIA  FARMACÊUTICA E ESTÁGIO EM FARMÁCIA – RT 40
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução Nº 585, de 29 de agosto de 2013. Regulamenta as atribuições clínicas do farmacêutico e dá outras providências. 
Brasília, 2013. 
BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução Nº 586, de 29 de agosto de 2013. Regula a prescrição farmacêutica e dá outras providências. Brasília, 2013. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Assistência Farmacêutica: instruções técnicas para a sua organização. Brasília: Ministério da Saúde, 114p., 
2001. 
MANZINI, F. Et al. O farmacêutico na assistência farmacêutica do SUS : diretrizes para ação. Brasília: Conselho Federal de Farmácia, 298p., 2015. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. Assistência farmacêutica na atenção básica: instruções técnicas para sua 
organização. 2. ed. – Brasília : Ministério da Saúde, 100p., 2006. 
RANG & DALE. Farmacologia. Editora Elsevier, 8aEd., 2016. 
DÁDER, M.J.F.; MUÑOZ, P.A.; MARTINEZ, F.M. Atenção Farmacêutica – conceitos, processos e casos práticos. RCN, 2008. 
BISSON, M.P. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. Manole, 2007. 

6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEFAR/GUARAPUAVA:  QUÍMICA FARMACÊUTICA – RT 40
ABRAHAM, D. J.; ROTELLA, D. P. (Ed.). Burger’s medicinal chemistry, drug discovery, and development: methods in drug discovery. New York: John Wiley, 2010. v.1. 
BARREIRO, E. J.; FRAGA, C. A. M. Química medicinal: as bases moleculares da ação dos fármacos. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
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GRINGAUZ, A. Introduction to medicinal chemistry: how drugs act and why? New York: Wiley-VCH, 1997. 721p. 
LEMKE, T. L.; WILLIAMS, D. A.; ROCHE, V. F.; ZITO, S. W. (Ed.).  Foye’s Principles of medicinal chemistry. 7th. ed.  Philadelphia: Lea & Febiger, 2012. 
WILSON, C. O. (Ed.). Wilson and Gisvold’s textbook of organic medicinal and pharmaceutical chemistry.  12th. ed.  Philadelphia: J.B. Lippincott, 2011. 991p. 

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEFISIO/GUARAPUAVA: FISIOTERAPIA GERAL – RT 40
Moreira C, Carvalho MAP. Reumatologia: diagnóstico e tratamento. 2 ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2001.
Sato EI. Reumatologia: Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar da UNIFESP-EPM. Barueri: Manole, 2004.
Kisner C, Colby LA. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnica. 3ª ed. Barueri: Manole, 1998. 
Magee D. Avaliação musculoesquelética. 4ª ed. Barueri: Manole. 2005. 
CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz de; PAPALEO NETTO, Matheus. Geriatria: fundamentos, clinica e terapeutica. Sao Paulo: Atheneu, 2000.   
KAUFFMAN, Timothy L. (ed). Manual de reabilitação geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
MAZO, Giovana Zarpellon; LOPES, Marize Amorim; BENEDETTI, Tânia Bertoldo. Atividade física e o idoso: concepção gerontológica. 2. ed. Porto Alegre: Sulina, 
2004. 248 p. ISBN 85-205-0288-1. 
PAPALEO NETTO, Matheus. Gerontologia: a velhice e o envelhecimento em visão globalizada. Sao Paulo: Atheneu, 2005. 
CANÇADO, Flávio Aluízio Xavier.; FREITAS, Elisabete Viana; GORZONI, Milton Luiz.; NERI, Anita Liberalesco.; PY,Lígia.; ROCHA, Sonia Maria. Tratado de 
Geriatria e Gerontologia. Rio de Janeiro:Guanabara Koogan, 2002. 
Diermayr G, Schomberg M, Greisberger A, Elsner B, Gronwald M, Salbach NM. Task-Oriented Circuit Training for Mobility in Outpatient Stroke Rehabilitation in 
Germany and Austria: A Contextual Transferability Analysis. Phys Ther. 2020 Aug 12;100(8):1307-1322. doi: 10.1093/ptj/pzaa053. PMID: 32266383. 
Smits-Engelsman B, Vinçon S, Blank R, Quadrado VH, Polatajko H, Wilson PH. Evaluating the evidence for motor-based interventions in developmental coordination 
disorder: A systematic review and meta-analysis. Res Dev Disabil. 2018 Mar;74:72-102. doi: 10.1016/j.ridd.2018.01.002. Epub 2018 Feb 3. PMID: 29413431. 
Miyahara M, Hillier SL, Pridham L, Nakagawa S. Task-oriented interventions for children with developmental co-ordination disorder. Cochrane Database Syst Rev. 2017 
Jul 31;7(7):CD010914. doi: 10.1002/14651858.CD010914.pub2. PMID: 28758189; PMCID: PMC6483344. 
Novak I, McIntyre S, Morgan C, Campbell L, Dark L, Morton N, Stumbles E, Wilson SA, Goldsmith S. A systematic review of interventions for children with cerebral 
palsy: state of the evidence. Dev Med Child Neurol. 2013 Oct;55(10):885-910. doi: 10.1111/dmcn.12246. Epub 2013 Aug 21. PMID: 23962350. 
Luvizutto, G.J. Avaliação neurológica funcional . São Paulo: APRRIS, 2021
Umphred, Darcy. Reabilitação Neurológica. São Paulo: Artmed, 2015
KISNER Carolyne; LINN, Allen Colby. Exercícios terapêuticos: fundamento e prática. 5. ed. São Paulo: Manole- 2009. 
RUOTI, Richard G; Morris David M; Cole Andrew J: Reabilitação aquática. São Paulo: Manole, 2000. 
CAMPION, M. R. Hidroterapia princípios e prática. São Paulo: Manole, 2000. 
VIERVILLE, J. P. Reabilitação aquática: uma perspectiva histórica. In: BECKER, B.; COLE, A. J. Terapia aquática moderna. São Paulo: Manole, 2000. 
Guedes, Marcello B.O.G; Lopes, Johnnatas M. Fisioterapia na Atenção Primária. Editora Atheneu, 2019. 
BIALOSKY, JE; BISHOP, MD; PRICE, DD; ROBINSON, ME; GEORGE, SZ. The Mechanisms of Manual Therapy in the Treatment of Musculoskeletal Pain: A 
Comprehensive Model. Man Ther. 2009 October; 14(5): 531–538. doi:10.1016/j.math.2008.09.001. 
SCHMIDA, A; BRUNNERB, F; WRIGHTC, A; BACHMANND, LM. Paradigm shift in manual therapy? Evidence for a central nervous system component in the 
response to passive cervical joint mobilisation. Manual Therapy 13, 387–396, 2008. 
RAUSCHKOLB, P. et al. Efeitos das técnicas de mobilização e manipulação articulares da coluna vertebral. Revista Saúde Intregrada. v. 9, n. 17, p. 2-8, 17 jun. 2016. 4- 
22. 
MAITLAND, G; HENGEVELD, E.; BANKS, K.; ENGLISH, K. Maitland: Manipulação vertebral. 7.ed. Rio de Janeiro: Elsevier 2007. 
CARVALHO FILHO, Eurico Thomaz de; PAPALEO NETTO, Matheus. Geriatria: fundamentos, clinica e terapeutica. Sao Paulo: Atheneu, 2000.   
KAUFFMAN, Timothy L. (ed). Manual de reabilitação geriátrica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 
Iracema Ioco Kikuchi Umeda. Manual de fisioterapia na reabilitação cardiovascular ed. manole, 2 edição2013. 
Paschoal, Mário Augusto Fisioterapia Cardiovascular: Avaliação e Conduta na Reabilitação Cardíaca –  editora manole 2010. 

6.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANATOMIA GERAL E ANATOMIA DE ÓRGÃOS E SISTEMAS  - RT 30
PAULSEN, F.; WASCHKE, A, SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana - 03 Volumes. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
MOORE, K. L. Anatomia Orientada para a Clínica. 7ª Ed. , Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015. - NETTER, H. A.. Atlas de Anatomia Humana. 6ª Edição. São Paulo: Elsevier, 2015. 
YOKOCHI, Chihiro, ROHEN, Johannes W., LUTJEN-DRECOOL, Elke. Anatomia Humana - Atlas Fotográfico Anatomia Sistêmica Regional. 8ª Ed. Manole: 2016. 
TORTORA, Gerard J. Princípios de Anatomia Humana - 12ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. 
HANSEN, John T., LAMBERT, David R. Anatomia Clínica de Netter - 3ª Ed. Elsevier, 2015. 
CORREIA, Joao, PEZZI, Lucia, PRINZ, Rafael, NETO, Silvio. Anatomia Clínica - Baseada Em Problemas - 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 
NETTER, F. H. NETTER - Anatomia Radiológica Concisa. 2ª Ed. Revinter, 2016 

6.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ANESTESIOLOGIA - RT 6
SAESP - Tratado de Anestesiologia – 7ª Edição. Editora Atheneu, 2010. 
Auler Jr. J. O. C. Manual teórico de Anestesiologia para o aluno de Graduação. Editora Atheneu, 2001. 
Morgan E. et al. Anestesiologia Clínica – 4ª Edição. Editora Revinter, 2010. 

6.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: DERMATOLOGIA  - RT 24
AZULAY, Ruben David. Dermatologia. 5ª ed. RJ: Guanabara Koogan, 2011. 1014p. 
HABIF, Thomas P, Dermatologia clínica. 4ª ed. Porto Alegre: Artemed, 2005. 1015p 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Doenças transmissíveis. Guia prático sobre a hanseníase. Brasília: MS, 2017. 68p. 
RAMOS e SILVA, Márcia, CASTRO, MCR. Fundamentos de Dermatologia. RJ: Atheneu, 2009. v. I e II. 2329p. 
ROTTA, Osmar. Guia de Dermatologia: clínica, cirúrgica e cosmiátrica. SP: Manole, 2008. 725p. 
SAMPAIO, Sebastião, RIVITTI, Evandro A. Dermatologia. 3ª ed. SP: Artes Médicas, 2008. 1585p. 
TALAHARI, Sinésio. Hanseníase. 5ª ed.Manaus: Di Livros, 2015.248p. 

6.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: DIREITO MÉDICO - RT 6
O Atestado de Óbito, Cremesp, 2015. 
Atestado Médico: Prática e Ética, Cremesp, 2013. 
A Declaração de Óbito, Ministério da Saúde, 2009. 
Manual de Orientações Básicas para Prescrição Médica, CFM, 2009. 
Perícia Médica, CFM e CRM/GO, 2012. 

6.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GESTÃO EM SAÚDE  - RT 6
BRASIL. Lei N. 10.406, de 10 de janeiro de 2002. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil/leis/2002/L10406compilada.htm 
DALLARI SG. A construção do direito à saúde no Brasil. Revista de Direito Sanitário, Vol. 9, n. 3, novembro de 2009. São Paulo: Editora LTr, 2009. 
ELIAS P.; COHN A. Health Reform in Brazil: Lessons to Consider. American Journal of Public Health, January 2003, Vol. 93, n. 1. pp. 44-48. 
GADELHA, C.A.G.: O complexo industrial da saúde e a necessidade de um enfoque dinâmico na economia da saúde. Ciência &Saúde Coletiva vol 8 nº 2 2003. 
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GIOVANELLA, L.; ESCOREL, S.; LOBATO, L.V.C.; NORONHA, J.C.;CARVALHO, A.I. (orgs.). Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz,
2008. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria GM/MS 2.203, de 05 de novembro de 1996, denominada Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB-SUS 01/96.
Item 2 – Finalidade. Ministério da Saúde. 1996. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria GM/MS 95, de 26 de janeiro de 2001, Normas Operacionais de Assistência à Saúde - SUS. Ministério da Saúde. 2001. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria GM/MS 399, de 22 de fevereiro de 2006, Pacto pela Saúde. Ministério da Saúde. 2006. 

6.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA - RT 18
Leon Speroff, Marc A. Fritz. Clinical Gynecolo gic Endocrinology and Infertility. Lippincott Williams & Wilkins; 7th edition. 
Rossi, P.; Ribeiro, R.M. & Baracat, E.C. Manual de Ginecologia de Consultório. Ed. Atheneu, 2007. 
Rodrigues de Lima, G.; Girão, M.J.B.C. & Baracat, E.C. Ginecologia de Consultório. Ed. Projetos Médicos, 2009. Baracat. E.C. & Zugaib, M. Clínica Médica. Volume 1 –
Seção da Saúde da Mulher. 
Zugaib M, Bittar RE, Francisco RPV (Eds.). Protocolos Assistenciais da Clínica Obstétrica da FMUSP. 5ª Edição; Atheneu; São Paulo, 2015. 
Zugaib M (Ed.); Francisco RPV (Ed. Assoc). Obstetrícia. 3ª ed.; Manole; São Paulo, 2016. 
Cunningham FG, Leveno KJ, Bloom SL, Dashe JS, Hoffman BL, Casey BM, Spong CY (Eds.). Williams Obstetrics. 25th Edition, Mc Graw Hill: New York, 2018. 

6.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: IMUNOLOGIA E REUMATOLOGIA – RT 14 
Pérsio Roxo Júnior. Alergia e Imunodeficiências em Pediatria: Abordagem prática. 1ª Edição. TecMedd, 2006. 
Anete S. Grumach. Alergia e Imunologia na Infância e na Adolescência. 2ª Edição. Atheneu, 2009. 
Abul K. Abbas, Andrew H. Lichtman, Shiv Pillai. Imunologia Celular e Molecular. 6a Edição. Elsevier Saunders, 2008. 
Clóvis Artur Almeida da Silva: Doenças Reumáticas na Criança e no Adolescente. 1ª edição.Manole, 2008, 
Sheila Knupp Feitosa de Oliveira e Marta Cristine F. Rodrigues:Reumatologia na Prática Pediátrica. 1ª edição. Revinter, 2010. 

6.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA – RT 16 
Bennett JE, Dolin R, Blaser MJ, eds. Mandell, Douglas, and Bennett’s Principles and Practice of Infectious Diseases. Elsevier-Saunders, 8th edition, 2015. 
LONGO, D. L. et al. Harrison: medicina interna. 18. ed. Porto Alegre: AMGH, 2013. 2v. 
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. 
TAVARES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 

6.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DE COMUNIDADES – RT 30 
GUSSO,Gustavo,  LOPES,  José  Mauro  Ceratti.  Tratado  de  Medicina  de Família  e  Comunidade  -  Princípios,  Formação  e  Prática  -  2  Vols.1  Ediçao.  Porto  Alegre:
Artmed,2012.
MUSSI, N. M., ONISHI, M., OLIVEIRA, M.M.B.Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 3 Ed. Atheneu, 2016
SARITA, A. Visita domiciliar: Teoria e Prática. 1 Ed. Editora Papel Social, 2016.
COSTA, E. M.A, CARBONE, M. H. Saúde da Família – uma abordagem multidisciplinar. 2. Ed. Editora Rubio, 2009.
BOURBON II, João. Ser ou não ser Médico? - Os 15 Segredos que você precisa conhecer sobre a carreira médica no Brasil.
AGUIAR, Zenaide Neto. SUS - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios - 2ª Ed. Ed.Martinari, 2015.
SILVA, Marcelo Tardeli, SILVA, Sandra Regina. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4ª ed. Editora Martinari, 2014.

6.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA DE FAMÍLIA - RT 18
Gusso G, Lopes JMC. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Princípios , Formação e Prática. Porto Alegre: Artmed;2012. 
McWhinney IR, Freeman T. Princípios da Medicina de Família e Comunidade. 3° ed. Porto Alegre:Artmed;2010. 
RAKEL, R. Tratado de Medicina de Família. 5° ed. Rio de Janeiro: Guanabara:1995 
DUNCAN, B. Medicina Ambulatorial: condutas de Atenção Primária Baseada em Evidências. 3°ed- Porto Alegre : Artmed,2014 
CAMPOS, G W; MINAYO M C et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª ed. São Paulo: Editora HUCITEC, 2012. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 7ª ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2012. 
GIOVANELLA, Ligia et al. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2ª ed. rev. e amp. Editora FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 2012. 
COMISSÃO NACIONAL SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE. As Causas Sociais das Iniqüidades em Saúde no Brasil. /  Comissão Nacional sobre
Determinantes Sociais da Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 
HOCHMAN, G. A Era do Saneamento - As Bases da Política de Saúde Pública no Brasil.  COLEÇÃO SAÚDE EM DEBATE . 3ª EDIÇÃO. São Paulo: Hucitec, 2012. 

6.15.  ÁREA OU  MATÉRIA:  DEMED/GUARAPUAVA:  MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE  –  RT 10  (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA
MÉDICA)
Gusso G, Lopes JMC. Tratado de Medicina de Família e Comunidade: Princípios , Formação e Prática. Porto Alegre: Artmed;2012. 
McWhinney IR, Freeman T. Princípios da Medicina de Família e Comunidade. 3° ed. Porto Alegre:Artmed;2010. 
RAKEL, R. Tratado de Medicina de Família. 5° ed. Rio de Janeiro: Guanabara:1995 
DUNCAN, B. Medicina Ambulatorial: condutas de Atenção Primária Baseada em Evidências. 3°ed- Porto Alegre : Artmed,2014 
CAMPOS, G W; MINAYO M C et al. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª ed. São Paulo: Editora HUCITEC, 2012. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. 7ª ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2012. 
GIOVANELLA, Ligia et al. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. 2ª ed. rev. e amp. Editora FIOCRUZ, Rio de Janeiro, 2012. 
COMISSÃO NACIONAL SOBRE DETERMINANTES SOCIAIS DA SAÚDE. As Causas Sociais das Iniqüidades em Saúde no Brasil. /  Comissão Nacional sobre
Determinantes Sociais da Saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008. 
HOCHMAN, G. A Era do Saneamento - As Bases da Política de Saúde Pública no Brasil.  COLEÇÃO SAÚDE EM DEBATE . 3ª EDIÇÃO. São Paulo: Hucitec, 2012. 

6.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL  - RT 8
Chin J. Manual de controle das doenças transmissíveis. 17ª ed., Porto Alegre: Artmed, 2002. 
Freese E. Epidemiologia, políticas e determinantes das doenças crônicas não transmissíveis no Brasil. Recife, Editora da UFPE, 2006. 
Ferrada R & Rodriguez A (editores). Trauma: Sociedade Panamericana de Trauma. São Paulo, Editora Atheneu, 2010. 

6.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEFROLOGIA - RT 10 (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA MÉDICA)
Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidroeletrolíticos, Riella, 5a Edição Manual de Diálise, John T. Daugirdas, 5a Edição UpToDate - Evidence-Based Clinical Decision
The Washington Manual: Manual de Terapêutica Clínica, 33a. Edição Netter Medicina Interna, 2a Edição Medscape  Educational 
RIELLA, Miguel C. Princípios de Nefrologia e Distúrbios Hidroeletrolíticos. 5a Edição. Rio de Janeiro, Editora Guanabara Koogan, 2010. 
DAUGIRDAS, John T.; BLAKE, Peter G.; ING, Todd S. MANUAL DE DIÁLISE – 5ª edição, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2016. 
Brennan, Daniel C.; Glassock, Richard J.; Rose, Burton D. Schwab, Steve J. UPTODATE IN NEPHROLOGY AND HYPERTENSION – version 18.3, 2011.   
RUNGE, Marschall, GREGANTI, Andrew - Netter Medicina Interna - 2ª Edição, Elsevier, 2010. 
Medscape Education Global. Site contendo livros, artigos científicos e informações altamente atualizadas, além de vídeos, palestras e conferências de eventos científicos
relevantes da saúde. Inclui especialidades. 
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GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Medicina Interna. 24. ed. Saunders Elsevier, 2012. 
HARRISON T.R. et al. Harrison: Medicina Interna. Vol I e II. 17ª ed. Rio de Janeiro: AMGH Editora Limitada, 2008. 

6.18. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: NEUROLOGIA - RT 10 (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA MÉDICA)
O exame neurológico. William. W. Campbell. Sétima Edição.
Semiologia Neurológica. Carlos Roberto Martins Jr. Primeira edição.
Tratado de neurologia da acadêmia brasileira de neurologia. Segunda edição.
Protocolo nacional para diagnóstico e manejo das cefaleias nas unidades de urgência do Brasil – 2018 - Academia Brasileira de Neurologia – Departamento Científico de
Cefaleia Sociedade Brasileira de Cefaleia
HAUSER, Stephen, JOSEPHSON, Scott. Neurologia Clínica de Harrison, 2013.
Manual de rotinas para atenção ao AVC, 2013
Guerreiro CAM e MM Guerreiro. Epilepsia, 1996.
GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Medicina Interna. 24. ed. Saunders Elsevier, 2012. 
HARRISON T.R. et al. Harrison: Medicina Interna. Vol I e II. 17ª ed. Rio de Janeiro: AMGH Editora Limitada, 2008.

6.19. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PNEUMOLOGIA - RT 10 (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA MÉDICA)
SILVA, Luiz Carlos Corrêa da, Condutas em Pneumologia, 2 Volumes, Revinter 2001. 
GIGLIOTTI A. & PRESSMAN S. Atualização no Tratamento do Tabagismo, (Orgs.), abc Saúde, Rio de Janeiro, 2006. 
NERY, Luiz Eduardo; FERNANDES, Ana Luisa Godoy; PERFEITO, João Aléssio Juliano. Guias de Medicina Ambulatorial e Hospitalar UNIFESP-Escola Paulista de
Medicina Pneumologia. 1ª Ed. Manole, 2006. 
TUFIK, Sérgio. Medicina e Biologia do Sono. 1ª Ed. Manole, 2008. 
BARRETO SSM; FITERMAN J; LIMA MA. Prática pneumológica. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2010. 
BETHLEN, Newton. Pneumologia. 4ª Ed. São Paulo: Atheneu, 2002. 
Diretrizes Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia para manejo da asma 2012. J Bras Pneumol.  2012. 

6.20. ÁREA OU MATÉRIA:  DEMED/GUARAPUAVA: RADIOLOGIA - RT 10 (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA MÉDICA)
BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de Técnica Radiológica e Base Anatômica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 
RUMACK, Carol M.; WILSON, Stephanie R.; CHARBONEAU, J. William. Tratado de Ultra-Sonografia Diagnóstica. 3. ed. Elsevier, 2006 
HAAGA, John R. et al. CT and MRI of The Whole Body. 5. ed. Elsevier, 2008. 
LARA FILHO, Lauro Aparecido et al . Achados tomográficos de pacientes submetidos a tomografia de crânio no pronto-socorro do Hospital Universitário Cajuru. Radiol
Bras, São Paulo , v. 46, n. 3, p. 143-148, June 2013 . 
Fundamentos de Radiologia:  Diagnóstico por Imagem /  William E. Brant e Clyde A. Helms; tradução Mariângela  Vidal Sampaio Fernandes.  4.  ed.  Rio de Janeiro:
Guanabara Koogan, 2015. 
Radiologia Básica/ CHEN, Michael Y. M.; POPE, Thomas L.; OTT, David J. 2 ed. AMGH Editora Ltda. 
D’IPPOLITO, G.; CALDANA, R. P. Gastrointestinal. São Paulo: Elsevier Editora Ltda, 2011, v. 2. 
ECERRI, G. G.; LEITE, C. C.; ROCHA, M. S. Tratado de Radiologia. 1ª edição. São Paulo: Editora Manole Ltda, 2017. 
CHEN, Michael Y. M. et al. RADIOLOGIA BÁSICA. 2. ed. New York: Mc Graw Hill, 2012 
Fundamentos de Radiologia: Diagnóstico por Imagem / William E. Brant e Clyde A. Helms; 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. 

6.21. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: REUMATOLOGIA - RT 10 (RESIDÊNCIA MÉDICA EM CLÍNICA MÉDICA)
HOCHBERG M.C.; GRAVALLESE E.G; SILMAN A.J.; SMOLEN J.S.; WEINBLATT M.E.; WEISMAN M. Rheumatology (2 volumes). 7th edition. Mosby Elsevier,
2008. 
Klippel JH, et al., eds. Primer on the Rheumatic Diseases. 13th ed. New York, NY: Springer; 2008. 
IMBODEN J; HELLMANN D; STONE J. Current diagnosis & treatment in Rheumatology. 3th edition.McGRaw-Hill (LANGE Current series), 2013. 
Carvalho MAP, Lanna CCD, Bertola MB, Ferreira GA. Reumatologia: diagnóstico e tratamento. 5ª. Edição. Guanabara Koogan. 2019 
VASCONCELOS, José Tupinambá Sousa (Ed.).Livro da Sociedade Brasileira de Reumatologia. 1ª Edição. Barueri : Manole, 2019. 
SKARE, Thelma Larocca. Reumatologia: princípios e prática. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 
CECIN & XIMENES, TRATADO BRASILEIRO DE REUMATOLOGIA, 1ª ED. ATHENEU, 2015. 

6.22. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SISTEMA CARDIOVASCULAR - RT 18
MAFFEI, F.H.A. Doenças arteriais. In: Doenças vasculares periféricas. Maffei, F.H.A. 2ª edição, Medsi, rio de Janeiro, p.285-737, 1985 
MAFFEI, F.H.A. Doenças venosas. In: Doenças vasculares periféricas. Maffei, F.H.A. 2ª edição, Medsi, Rio de Janeiro, p. 745-1013, 1985 
MEEKER & ROTHROCK. Alexander's Care of the Patients in Surgery. 10ª edição, Mosby, p. 1058-1124 e 1172-1194. 

6.23. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SISTEMA DIGESTIVO – RT 18
Tratado de Medicina Interna (Cecil and Loeb) 
Doenças Gastrenterológicas e Pediatria. In: Dorina Barbieri, Yu Kar Ling Koda. Editora Atheneu, São Paulo, 1996. 
Colestase do Lactente. Hessel G., Sawamura, R. In: Dorina Barbieri, Domingos Palma. Gastroenterologia e Nutrição, Editora Atheneu, São Paulo, pag. 143-157. 
Coloproctologia - Princípios e Práticas" - José J. Ribeiro da Rocha, Ed. Atheneu, 222 p., 2005 

6.24. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SISTEMA NERVOSO - RT 10
O exame neurológico. William. W. Campbell. Sétima Edição. 
Semiologia Neurológica. Carlos Roberto Martins Jr. Primeira edição. 
Tratado de neurologia da acadêmia brasileira de neurologia. Segunda edição. 
Protocolo nacional para diagnóstico e manejo das cefaleias nas unidades de urgência do Brasil – 2018 - Academia Brasileira de Neurologia – Departamento Científico de
Cefaleia Sociedade Brasileira de Cefaleia 
HAUSER, Stephen, JOSEPHSON, Scott. Neurologia Clínica de Harrison, 2013. 
Manual de rotinas para atenção ao AVC, 2013 
Guerreiro CAM e MM Guerreiro. Epilepsia, 1996. 
GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Medicina Interna. 24. ed. Saunders Elsevier, 2012. 
HARRISON T.R. et al. Harrison: Medicina Interna. Vol I e II. 17ª ed. Rio de Janeiro: AMGH Editora Limitada, 2008. 

6.25. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: TERAPIA INTENSIVA – RT 6 
Bennett J.C., Plum F., (eds). Cecil Textbook of Medicine. Philadelphia: Saunders,. Isselbacher, K.J. (ed). Harrison´s Principles of Internal Medicine. New York: MacGraw
Hill, Braunwald E. (ed) Heart Disease. Philadelphia: W.B. Saunders Company, 1997. 
Braunwald- Tratado de Doenças Cardiovasculares Mann, Zipes, Libby, Borrow – Elsevier, 10º edição, 2015; Pathophysiology of Heart Disease L.S Lilly- Walters Kluwer,
sixth Edition, 2016. 
Fisiologia Pulmonar - Michael G. Levitzky - Ed. McGraw Hill 
Fisiologia Respiratória Moderna - John B. West – Ed. Manole 
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Fisiologia Respiratória Aplicada - Rocco e Zin - Ed. Guanabara-Koogan 
Fisioterapia Cardiopulmonar - Irwin e Tecklin - Ed. Manole 7. Fisioterapia em UTI - Sarmento, Vegas e Lopes - Ed. AMIB 8. 
Fisioterapia Respiratória – Presto e Damázio – Ed. Elsevier 
Fisioterapia na DPOC. Um sopro para a vida – Antonio Fernando Brunetto – Ed. EDUEL 

6.26. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: ENFERMAGEM EM SAÚDE COLETIVA - RT 40
BERTOLLI FILHO, Claudio. Historia da saúde pública no Brasil. 2ª ed. São Paulo: Ática, 1998. 
BERTOLOZZI, M.R; GRECO, R.M. As políticas de saúde no Brasil: reconstrução histórica e perspectivas atuais. Rev Esc Enf USP. 30 (3): 380-398. 1996. 
CAMPOS,  G.W.S; BONFIM, J.RA.; MINAYO, M.C.S.; AKERMAN, M. DRUMOND JÚNIOR, M.; CARVALHO, Y.M. Tratado de Saúde Coletiva. 2ª edição. Revista &
Aumetada. Hucitec Editora. Editora Fio Cruz. São Paulo –Rio de Janeiro. 871 p. 
BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde / Conselho Nacional de Secretários de Saúde. – Brasília : CONASS, 2011. (Coleção Para
Entender a Gestão do SUS 2011. Vol. 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11,12,13).
___. Lei n.8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços
correspondentes e dá outras providências.  Brasília (DF), 1990. Disponível em: http://bdtextual.senado.gov.br (29 jan. 1998).
___. Lei n.8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos
financeiros na área da saúde e dá outras providências. Brasília (DF), 1990. Disponível em: http://bdtextual.senado.gov.br (19 jan. 1998).
___. Políticas Nacionais de Saúde. Disponíveis em: (http://www.saude.gov.br/) www.saude.gov.br
____. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Saúde do trabalhador e da trabalhadora [recurso eletrônico] / Ministério da
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Cadernos de Atenção Básica, n. 41 – Brasília : Ministério da Saúde, 2018. 136 p. : il
CAMPOS, C.M.S; MISHIMA, S.M. Necessidades de Saúde pela voz da sociedade civil e do Estado. Cad. Saúde Pública. 21(4). p. 1260-8. 2005.
CAMPOS, G.W; BARROS, R. B; CASTRO, A. M. Avaliação de política nacional de promoção da saúde. Ciênc. saúde coletiva. Set. vol.9, nº.3, p.745-749. 2004.
FIGUEIREDO, N.M.A; TONINI, T. SUS e PSF para enfermagem: práticas para o cuidado em saúde coletiva. São Caetano do Sul: Yendis, 2007. 
HORTA, N.C. Enfermagem em Saúde coletiva: Teoria e Prática. 2ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara  Koogan,  2017.
PAIM, J.M; FILHO, N.A. Saúde coletiva: uma "nova saúde pública" ou campo aberto a novos paradigmas?. Rev. Saúde Pública, Ago 1998, vol.32, no.4, p.299-316.
ROZENFELD, S. Fundamentos de Vigilância Sanitária. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000.
ROUQUAYROL, M.Z.; GURGEL, M. Epidemiologia & Saúde. 7ª ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2013. 
SILVA, S.F. Municipalização da saúde e poder local: sujeitos, atores e políticas. São Paulo: Hucitec, 2004. 
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